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A utilização do pó de carnaúba como um aditivo na argamassa de

revestimento, teve uma secagem que atingiu o objetivo esperado, sendo ele,

uma argamassa de maior plasticidade e durabilidade.

Com todas as etapas realizadas corretamente, percebeu-se através do ensaio

de permeabilidade, que a argamassa de revestimento com a presença do pó de

carnaúba tende a criar uma camada plástica. E assim, favorecer ao não

aparecimento de eflorescência.

Figura 1: Pó de carnaúba

Fonte: Autores, 2022.

Figura 2: Areia Lavada

Fonte: Autores, 2022.

Figura 3: Cimento

Fonte: Autores, 2022.

Para a preparação das formas, foram utilizadas garrafas PET, nas quais

foram efeituados um corte de 10 cm de diâmetro, com 5 cm de altura, sendo

usada uma sacola como base para as formas. Com o auxílio de uma balança,

os materiais coletados foram submetidos a dosagens em diferentes proporções.

Figura 4: Garrafa PET

Fonte: Autores, 2022.
Figura 5: Pesagem do Material

Fonte: Autores, 2022.

Foram feita 3 (três) amostras com dosagens proporcionais para fazer o

comparativo com a argamassa convencional.

Figura 6: Amostra 1

Fonte: Autores, 2022.

Figura 7: Amostra 2

Fonte: Autores, 2022.
Figura 8: Amostra 3

Fonte: Autores, 2022.

Percebeu-se que a amostra 1, teve menor número de vazios e

consequentemente o maior tempo de absorção água, influenciando a

impermeabilização da argamassa de revestimento.

INTRODUÇÃO

As patologias eflorescências são um problema recorrente nas construções

civis, as quais são causadas principalmente pela umidade presente na

argamassa de revestimento.

Diante do exposto, a descoberta do pó cerífero que é um recurso natural

extraído da secagem da folha de carnaúba e possuindo em sua composição

química sais impermeabilizantes, pensou-se em usa-lo na argamassa de

revestimento para possibilitar a criação de uma camada plástica protetora, e se

tornar um produto que apresente grande potencial para amenizar o problema

acima citado, contudo deve ser levada em consideração a necessidade de

estudos mais apurados para comprovar a eficiência desse produto.

METODOLOGIA

Os materiais usados na preparação da argamassa de revestimento com o

aditivo do pó cerífero, foram coletados para fazer as amostras, sendo eles: o

cimento, a areia e o pó da carnaúba, como demonstra as figuras seguintes.

COLETA DE

MATERIAL
MISTURA SECAGEM ENSAIOS

RESULTADOS

A argamassa de revestimento feita com o aditivo do pó da carnaúba, foi

submetida ao ensaio de coeficiente de permeabilidade, e comparou-se com a

argamassa convencional.

Ainda será necessário observar a argamassa fabricada ao longo de 40 dias

após o ensaio de permeabilidade. Porém, nas primeiras observações viu-se que

a argamassa fabricada com o pó da carnaúba como aditivo, apresentou uma

impermeabilização superior que a argamassa convencional, e a diminuição de

vazios.

CONCLUSÃO
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